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A disease of cattle commonly known as "popa-inchada" (swollen buttocks), ''venta-seca" 
(dry muzzle), "mal-da-rama" (disease caused by shrubs) or "mal-da-rama-murcha" (disease. 
caused by wilted shrubs) was studied. Annual outbreaks of the disease appear at the beginning 
of the rainy or winter season in the large "caatinga" areas of Piauí and similar but smaller areas 
in Ceará. The animais become sick during a period of 5 to 8 days, between the 10th and 25th 
day after the first rainfall. The case mortality is above 75%. ln the beginning of the rainy seílson 
of 1979/80, the disease cause d a loss of approximately 1000 head of cattle in Piauí and 500 in 
Ceará, the majority of the animais being adult.. 

The most characteristic clinica! manifestation of the disease is subcutaneous oedema, 
observed mainly in the region of the buttocks ("popa-inchada"). Additionally there are digestive 
disturbances accompanied by changes in the appearance of the faeces. The faeces which are 
initially dry, become soft, always contain mucus, are occasionally streaked with blood, and 
have an offensive smell. The course of the disease is generalcy subacute, lasting from 5 to 20 
days. Cases in which no subcutaneous oedema, but the other manifestations of "popa-inchada" 
are seen, are referred to as ''venta-seca". Post-mortem findings, based on 22 necropsies, are sub­
cutaneous oedema (in the cases of "popa-inchada"), and serous liquid accumulations in the 
abdominal, pleural and pericardial cavities, oedema in the perirenal tissues, the mesenterium 
and the folds of the abomasum (which may occur in the cases of "popa-inchada" as well as in 
those of "venta-seca"). The kidneys are usually pale. Haemorrhages are found in various organs, 
but mainly in the digestive tract. Areas of diphtheroid necrosis and ulcers are noted in the mu­
cosa of the larynx, trachea, pharynx and oesophagus. The liver is often pale, and its lobules are 
noticeable. The most important and constant histopathological change in ali cases is a toxic 
tubular nephrosis, characterised mainly by necrosis of the epithelial lining of the proximal 
convoluted tubules. ln many cases, there is necrobiosis and necrosis of the liver parenchyma. 

The disease was reproduced in five calves through forced feeding of the leaves of Thi/oa 
glaucocarpa Eichl. (fam. Combretaceae). ln two of these animais, the clinical-pathological 
picture of "popa-inchada" developed, with death occurring on the 13th and 18th days of the 
experiments, after a course of 9 and 17 days of the disease respectively. ln the other three 
calves the clinical-pathological picture of "venta-seca" was observed, with death occurring on 
the 5th, 7th and 27th days of the experiments, after a course of 4, 2 and 12 d-ays of the 
disease respectively. The main histopathological change in ali five experimental cases was a 
toxic tubular nephrosis. The liver was the other most affected organ, showing necrobiosis and 
necrosis. 

On the basis of these data, it is concluded that "popa-inchada", ''venta-seca", "mal-da-ra­
ma" and "mal-da-rama-murcha" are one and the sarne disease, caused by the ingestion of the 
leaves of Thiloa glaucocarpa. 

INDEX TERMS: Poisonous plants, Thiloa glaucocarpa, Combrctaccac, plant poisoning, cattlc, "popa-incha­
da", "venta-seca", "mal-<la-rama", "mal-<la-rama-murcha", pathology. 
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SINOPSE.- Estudou-se doença em bovinos conhecida, princi­
palmente, pelos nomes populares de "popa-inchada", "ven­
ta-seca", "mal-da-rama" ou "mal-da-rama-murcha" e que ocor­
re nas extensas regiões de caatinga do Estado do Piauí e nas de 
menor extensão do Cerá. A doença é observada anualmente e 
ocorre sob forma de surtos no começo da estação chuvosa (in­
verno). Os animais adoecem num período de somente 5 a 8 
dias, situado entre os 109 e 259 dias após a primeira chuva. 
Seu índice de letalidade é acima de 75%. Somente no início do 
inverno 1979/80 a doença causou perdas estimadas em 1000 
cabeças no Piauí e em 500 animais no Ceará, na grande maioria 
adultos. 

A manifestação clínica mais característica da doença é a 
presença de edemas subcutâneos, sobretudo na parte posterior 
da coxa ("popa-inchada"). Há ainda perturbações digestivas 
com modificações das fezes que, inicialmente ressequidas, pas­
sam freqüentemente a pastosas, sempre com muco, às vezes 
raiadas de sangue, e com odor desagradável. A evolução da do­
ença geralmente é subaguda, durando de 5 a 20 dias. Há mui­
tos casos nos quais não são vistos os edemas subcutâneos, po­
rém, são observadas as outras manifestações e a evolução 
subaguda da "popa-inchada"; esses casos são chamados vulgar­
mente de ''venta-seca". Os achados macroscópicos, basedos em 
22 necropsias de casos naturais da doença, consistem em ede­
mas subcutâneos (nos casos de "popa-inchada") e em derrames 
serosos nas cavidades abdominal e torácica e no saco pericár-

·dico, bem como edemas, às vezes c_onsideráveis, no tecido pe­
rirrenal, no mesentério e nas pregas do coagulador ( que podem 
ocorrer tanto nos casos de "popa-inchada" como nos de ''ven­
ta-seca"). Os rins quase sempre são pálidos. São ainda encon­
tradas hemorragias em diversos órgãos, especialmente no tubo 
digestivo, e áreas de necrose difteróide e úlceras na mucosa das 
narinas, laringe, traquéia, faringe e no esôfago. O fígado pode 
apresentar modificações na cor (mais claro) e acentuação da 
lobulação. As alterações histopatológicas mais importantes e 
constantes (tanto nos casos de "popa-inchada" como nos de 
''venta-seca") são as dos rins, sob forma de nefrose tubular tó­
xica, destacando-se necrose das células epiteliais dos túbulos 
contornados proximais. Em muitos casos há ainda distrofia he­
pática sob forma de áreas de necrobiose e necrose do parên­
quima. 

Conseguiu-se reproduzir a doença em cinco bezerros pela 
administração das folhas de Thiloa glaucocarpa Eichl. (fam. 
Combretaceae ). Em dois destes animais ob~ervou-se o quadro 
clínico-patológico da "popa-inchada", com morte no 139 e 
no 189 dias do experimento após evolução de 9 e 17 dias da 
doença, respectivamente, e nos outros três, o quadro da "ven­
ta-seca", com morte no 59, 79 e 27P dias do experimento com 
evolução de 4, 2 e 12 dias da doença, respectivamente. As prin­
cipais alterações histopatológicas foram, em todos os cinco ca­
sos experimentais, nefrose tubular tóxica. Outro órgão mais 
freqüentemente afetado era o fígado, que apresentava necro­
biose e necrose. 

O conjunto desses dados permitiu concluir que "popa-in­
chada", ''venta-seca", "mal-da-rama" e "mal-da-rama-murcha" 

são uma mesma doença, causada pela ingestão das folhas de 
Thiloa glaucocarpa. 
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TERMOS DE INDEXAÇÃO: Plantas tóxicas, Thiloa glaucocarpa, Com­
bretaceae, intoxicação por planta, bovinos, "popa-inchada", "venta-se­
ca", "mal-da-rama", "mal-da-rama-murcha", patologia. 

INTRODUÇÃO 

Em viagens de estudo, principalmente entre 1956 e 1959, tive­
mos a oportunidade de realizar investigações ou obter dados, 
em diversas regiões do Nordeste, sobre mortandades de bovi­
nos que ocorriam por ocasião do início do período das chuvas 
("inverno"). Não conseguimos, devido ao curto período da in­
cidência des~as mortandades.e às dificuldades de comunicação 
e locomoção existentes na época, levar os estudos suficiente­
mente adiante para chegar a conclusões sobre sua etiologia. 
Nesses estudos realizados, e sucintamente delineados abaixo, 
tivemos a impressão de que se tratasse de problemas locais, di­
ferentes em cada região, sem grande importância econômica 
global. 

Os estudos realizados em 1979/1980, que puderam ser fei­
tos devido à melhoria na infra-estrutura geral do Nordeste, 
mostraram que se trata de uma só doença, que ocorre ·anual­
mente em extensas regiões do Piauí e em regiões mais limita­
das do Ceará e que é um problema de importância econômica 
considei::ável. A incidência da doença varia de ano para ano; 
no começo do inverno de 1979/80, de acordo com nossas es­
timativas em bases mínimas, no Estado do Piauí morreram 
1000 e no Estado do Ceará, 500 bovinos, na grande maioria 
adultos. 

Estudos realizados anteriormente por nós 
Por ocasião de viagem de estudo de doenças de etiologia 

obscura pelo Nordeste do Brasil no fim de 1956, deparamos 
com uma mortandade de bovinos no município de Pimentei­
ras, Estado do Piauí, no mês de novembro, doença naquela 
época- sem' nome popular, mais tarde chamada de "mal-da-ra­
ma-murcha" ou "popa-inéhada" e ainda de ''venta-seca"; de 
acordo com históricos colhidos na oportunidade, ocorria to­
dos os anos, às vezes com maior, outras vezes com menor in­
cidência, e somente no período de estiagem que geralmente se 
segue à primeira chuva antes de começar efetivamente a esta­
ção chuvosa ("inverno"), geralmente outubro/novembro, 
quando as folhas recém-brotadas de muitos arbustos murcham. 
Naquele ano examinamos clinicamente divers_os animais e rea­
lizamos necropsia em três bovinos afetados pela doença; verifi­
camos, como alteração constante e mais característica, nos 
exames histopatológicos, lesão renal grave sob forma de nefro­
se tubular tóxica, destacando-se necrose dos túbulos uriníferos 
contornados proximais. Muitos criadores suspeitaram, como 
causa da doença, da rama murcha dos arbustos de maneira ge­
ral, outros acusaram plantas que aparecem primeiro após a 
primeira chuva, entre estas "cebola-brava" e "alho-bravo" 
(ambos da fam11ia Amaryllidaceae), e outros ainda incrimi­
naram "cabaça-brava" (fam. Cucurbitaceae) e mororó (fam. 
Leg. Caes.). Fizemos experimentos administrando, por via oral, 
a bezerros jovens desmamados, duas dessas plantas ("cebola­
brava" e "alho-bravo")', que resultaram negativos; porém, 

7 As identificações botânicas constam do Quadro 4. 
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concordamos com os criadores em que devia tratar-se de into­
xicação por planta. 

No mesmo ano, na mesma época, tivemos oportunidade de, 

na chamada caatinga do Brazão, no município de Campo 
Maior, também no Estado do Piauí, realizar um breve estudo 

sobre doença conhecida na região, já naquela época, com o 
nome de "mal-da-rama-murcha". De acordo com o histórico, 
sempre morria muito gado após a primeira chuva, geralmente 
nos meses de outubro/novembro. Estas mortandades eram atri­
buídas à ingestão de "maniçoba" (Manihot sp., fam. Euphor­
biaceae ), que é uma das primeiras plantas a brotar nesta região 
com a primeira chuva. Naquele ano fizemos experimentos ad­
ministrando esta planta por via oral, a bovinos jovens desma­
mados e confirmamos a sua toxidez, porém não conseguimos 
estudar casos naturais da doença, nem obter informações sobre 
a sua natureza. Mas aceitou-se naquela época, de maneira geral, 
a hipótese de que realmente a "maniçoba" fosse a causa daque­
las mortandades (Canella et ai . 1968). Um dos maiores criado­
res da região fez um cercado grande na caatinga, e dele man­
dou tirar todos os pés de ·"maniçoba" existentes; as mortanda­
des continuaram e conforme pudemos constatar agora, não se 

Fig. 1. Thiloa glaucocarpa Eichl. (Iam. Combretaceae) em região 
de caatinga no municz'pio de Aracati, Ceard. 

8 Na região de Aracati, no Ceará, os criadores, de modo geral, dis­
tinguem entre o "mal-da-rama" e o "mal-da-capoeira", duas doenças em 
bovinos que se caracterizam por edemas subcutâneos. Pensou-se na pos­
sibilidade de o "mal-da-capoeira" ser uma seqüela, uma forma crônica 
do "mal-da-rama", ou de se tratar, talvez de novos casos de intoxicação 
pela "sipaúba", já menos tóxica em pleno perfodo de chuva. Ao contrá­
rio do "mal-da-rama", que tem evolução subaguda (5 a 20 dias) , ocorre 
somente após a primeira chuva e se caracteriza por necrose do epitélio 
dos túbulos uriníferos contornados proximais, o "mal-da-capoeiia" é 
doença de evolução crônica (meses), ocorre em plena época de chuva e 
se caracteriza por glomerulite crônica. Vimos também, no decorrer dos 
estudos, que as áreas de incidência das duas doenças na região de Araca­
ti não coincidem. Os criadores das regiões de maior incidência do "mal­
da-rama" são categóricos ao afirmar que o "mal-da-capoeira" não ocor­
re aí. Informam ainda que os animais que adoecem do " mal-da-rama" 
na maioria morrem, mas os que escapam se recuperam completamente, 
sendo os primeiros sintomas a desaparecer os edemas subcutâneos. E a 
característica mais importante do "mal-da-capoeira" são os edemas sub­
cutâneos crônicos. Os casos de "mal-da-capoeira", que tivemos oportu­
nidade de estudar, são de outras áreas da região de Aracati, mais do lito­
ral; nessas últimas áreas não conseguimos informações unânimes sobre a 
eventual ocorrência do "mal-da-rama". 

aceita mais que a "maniçoba" fosse a causa dessas mortanda­
des. 

Ainda naquele mesmo ano de 1956 e novamente em 1958, 
iniciamos estudos sobre doença, que ocorria também após a 
primeira chuva, no município de Aracati , e em 1958 também 
no município de ltapipoca, ambos no Ceará, com o nome de 
"mal~da-rama". O estudo, naquela época, nas duas regiões, se 
resumiu à coleta de históricos, pois no momento não ocorriam 
casos. Suspeitava:se, como causa desta doença, de intoxicação 
por planta, principalmente pela brotação da "sipaúba" (Thiloa 
glaucocarpa Eichl., fam. Combretaceaê); não se falava que ela 
precisava murchar para causar intoxicação (Fig. 1 e 2). Em 
maio de 1970, numa série de experimentos com as três plantas 
mais suspeitadas pelos criadores - "sipaúba" (T. glaucocarpa) , 
"manacá" (Raputia sp.) e "pimenta-brava" - conseguiu-se em 
Aracatl, pela administração das folhas (maduras) da "sipaúba" 
a bovinos jovens desmamados (realizada por dois de nós, 
J.E.M.C. e A.C.C.S.), causar em um dos dois bovinos, o que re­
cebeu a quantidade maior (Bov. 612), quadro de intoxicação 
que correspondia ao quadro descrito pelos criadores como o 
do "mal-da-rama", mas sem se ter tido ainda a oportunidade 
de ver casos naturais de doença em Aracati 8

• 

Fig. 2. Galho de Thiloa glaucocarpa, com folhas novas. Mun. Ara­
cati, Ceará. 

Dado interessante ainda é que, já em 1956, criadores suspeitavam 
como causa do "mal-da-rama", principalmente, da "sipaúba", enquanto 
como causa do "mal-da-capoeira" suspeitavam principalmente do "pau­
ferro" (Cassia apoucouita Aubl., fam. Leg. Caes.), além da "barba-de-ca­
marão" ou "davi". 

Outra informação que obtivemos foi a de que o "mal-da-capoeira" 
é doença bem mais rara, e que ultimamente quase não tem mais apareci­
do casos, pois as áreas onde ocorria, hoje quase não são mais usadas pa­
ra a criação de gado, havendo nelas grandes plantações de cajueiros, ao 
contrário do "mal-da-rama", cuja incidência vem aumentando. 

Também no Piauí soubemos que na recuperação dos animais que 
não morrem do "mal-da-rama", os primeiros sintomas a desaparecer são 
os edemas subcutâneos. Na maioria das regiões de incidência do "mal­
da-rama" no Piauí não há informações da ocorrência de casos de doença 
caracterizada por edemas subcutâneos em plena época de chuva. Temos 
apenas históricos isolados de raras áreas do Piauí, atingidas pelo proble­
ma da "rama-murcha", de que em plena chuva (inverno) ocorressem ca­
sos isolados de "inchaços" que os informantes salientam ser outro pro­
blema. 

Por causa destes aspectos obscuros ainda a serem esclarecidos, não 
está incluído neste trabalho o estudo do "mal-da-capoeira". 

Pesq. Vet. Bras. 1(4):111-132. 1981 
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MATERIAL E MÉTODOS 

O presente estudo consistiu das seguintes partes: 
r. levantamento da área de distribuição da doença e da sua 

incidência no Nordeste, com coleta de históricos sobre ela; 
2. caracterização do quadro clínico-patológico da doença 

através de exames clínicos, necropsias e exames histopatoló­
gicos; 

. 3. experimentação em bovinos jovens, com 1 a 2 anos de 
idade, para reprodução da doença; como os históricos indica­
vam tratar-se de intoxicação por planta, esta experimentação 
consistiu na administração por via oral, a bovinos jovens des­
mamados, das diversas plantas suspeitadas pela população local 
(vaqueiros, criadores) ou por nós. 

Os estudos referentes à parte de campo foram realizados em 
diversas viagens, principalmente as seguintes: novembro/de­
zembro 1956 (Campo Maior e Pimenteiras, Piauí; Aracati, Cea­
rá); fevereiro 1958 (Aracati e ltapipoca, Ceará); maio 1970 
(Aracati); novembro/dezembro 1979 (Pimenteiras e municí­
pios vizinhos, Oeiras e municípios vizinhos, Piauí) e fevereiro 
1980 (Aracati e ltapipoca, Ceará). 

RESULTADOS 

1. Distribuição, ocorrência, incidência da doença e suspeitas 
sobre a sua causa 
Constatamos a oc9rrência da doença, através de exames clí­

nicos e necropsias, no Piauí, nos municípios de Campo Maior, 
Castelo, São Miguel do Tapuio, Pimenteiras, Oeiras, São Fran­
cisco do Piauí, Amarantes, Simplú,io Mendes; de acordo com 

, históricos colhidos, ocorre ainda nos municípios de Inhuma, 
São José do Peixe, Pedro II, Piracuruca, Paes Landin, Paulista­
na, Jaicós, Simões e Padre Marcos. Adicionalmente recebemos 
informações menos seguras de sua ocorrência ainda em outros 
municípios do Piauí. No Ceará constatamos a ocorrência da 
doença através de exames clínicos e necropsias nos municípios 
de Aracati, Beberibe, ltapipoca e Uruburetama; de acordo com 
históricos colhidos ocorre também no município de Acaraú, e 
de acordo com informações menos precisas ainda em outros 
municípios vizinhos. 

A doença ocorre sempre e somente em regiões de caatinga; 
não a vimos ocorrer no agreste, nos chapadões de areia, nas ro­
ças (áreas cultivadas), no Piauí, nem em outras regiões do Cea­
rá, como por exemplo a faixa litorânea. 

A doença ocorre só no começo da estação chuvosa ("inver­
no"). A brotação da vegetação na caatinga aparece aproxima­
damente 5 dias após a primeira chuva; os animais adoecem en­
tre os 109 e 259 dias, principalmente 1.59 e 22/239 dias, após 
a.primeira chuva; todos os casos da doença acontecem dentro 
de um período de 5 a 8 dias. Depois desse período não mais 
adoecem bovinos (não mais aparecem casos novos da doença); 
porém, como se trata de doença de evolução em geral subagu­
da, com duração de 5 a 20 dias, e como a criação é extensiva, 
animais doentes são encontrados ainda um pouco além de um 
mês após a primeira chuva, parecendo casos novos. Observação 
interessante, externada por muitos criadores e vaqueiros, é a de 
que é preciso tirar o gado da caatinga até 4, no máximo 5 dias 
após a primeira chuva para evitar o aparecimento da doença; 
8 dias já é tarde demais. 
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A incidência da doença, de acordo com históricos obtidos, 
varia anualmente e está ligada sobretudo à maneira como se 
inicia a estação chuvosa. Se esta começa com chuvas fortes 
contínuas, a incidência é menor, porém se começa com chuvas 
intercaladas por estiagem, e sobretudo se ainda forem fracas, 
a incidência da doença é maior. 

Os criadores e vaqueiros informam que é doença antiga nas 
regiões de sua ocorrência. A incidência da doença, também se­
gundo históricos obtidos, vem aumentando, o que estaria liga­
do às queimadas e derrubadas cada vez mais extensas, na 
caatinga. 

Em maioria, os animais afetados são adultos; há casos em 
bovinos jovens, em número menor, já a partir de um ano de 
idade. 

A maioria dos criadores suspeitava que se tratasse de intoxi­
cação por planta. Grande número deles achava que a causa fos­
se a brotação dos arbustos de uma maneira geral, porém a 
maioria achava que a causa da doença fosse uma planta 1especí­
fica. No Piauí, tanto para a brotação geral como no caso de 
planta específica, alguns criadores achavam que tinha que ser 
murcha, outros não, para causar a doença. Em .ordem de fre­
qüência com que foram indicadas, foram acusadas as seguintes 
plantas9 , no Piauí, em 1979: brotação da "sipaúba", da "ce­
bola-brava", do "alho-bravo", do "piquiá", a rama da "caba­
ça-brava", as folhas do "pau-mocó", da "caatingueira", as fa. 
vas do "pau-ferro"; outros criadores do Piauí levantaram sus­
peitas sobre as lagartas que por ocasião da brotação aparecem 
em grande quantidade e outros ainda sobre a água suja que se 
acumula por ocasião da primeira chuva nos açudes e nas agua­
das. 

No Ceará, também em ordem de freqüência com que foram 
indicadas, foram acusadas as seguintes plantas: "sipaúba", 
"manacá", "pimenta-brava". 

2. Cáracterização da doença 
Ao todo vimos 39 casos da doença (27 no Piauí, dos quais 

19 de "popa inchada" e 8 de "venta-seca", e 12 no Ceará, dos 
quais 10 com e 2 sem edemas subcutâneos). Desses, 8 bovinos 
já foram encontrados mortos. Desta maneira, dos 39 casos, 31 
foram examinados clinicamente; destes últimos, 14 foram ne­
cropsíados posteriormente. Assim foram necropsiados ao to­
do 22 bovinos. (Quadro 1) 

Quadro cl(nico. Conseguimos observar e examinar clinica­
mente 22 casos da doença no Pia~í e 9 no Ceará, em suas di­
versas manifestações e fases de evolução (Quadro 1). A mani­
festação mais característica da doença é a "popa-inchada" (vis­
tos vivos 16 casos no Piauí e 7 no Ceará). Este quadro clínico 
se manifesta por edemas, principalmente na parte posterior da 
coxa (região dos músculos semitendinoso e sernim.embranoso), 
no períneo, na região supra-mamária, no prepúcio e escroto, na 
parede látero-inferior do abdômen, às vezes se estendendo tam­
bém à parte inferior da barbela e à região da omoplata. Há ca­
sos que se caracterizam principalmente por aumento do volu­
me do abdômen por acúmulo de líquido na cavidade abdorni-

9 As identificações botânicas constam do Quadro 4. 
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na!. Vimos que ocorrem muitos casos em que não se observam 
os edemas clinicamente, casos chamados vulgarmente de "ven­
ta-seca", porém com as outras manifestações iguais às da "po­
pa-inchada" (na "popa-inchada" também se observa o resseca­
mento do focinho) . Estas manifestações em todas as formas da 
doença são sobretudo perturbações digestivas sob a forma de 
anorexia, parada da ruminação, parada dos movimentos do rú­
men, fezes ressequidas sob forma de bolotas com bastante mu­
co, passan do freqüentemente a pastosas sempre com muito 
muco, às vezes com raias de sangue, às vezes de coloração pre­
ta, sempre com cheiro muito desagradável. O focinho é seco, 
há corrimento catarral , às vezes um pouco sanguinolento, com 
formação de crostas nas narinas. Há tendência à hipotermia , 
~endo as freqüências cardíaca e respiratória normais. Os ani­
mais mostram ainda emagrecimento progressivo , pêlo áspero , 
andar lerdo e arrastado. O animal bebe água com freqüência, 
porém pouco de cada vez. A urina é de coloração normal, às 
vezes eliminada de maneira gotejante. A evolução é em geral 
subaguda, comumente' de 5 a 20 dias. Mas há casos de evolu­
ção com menos de 5 dias. O índice de letalidade é alto. As in­
formações sobre até que ponto animais afetados podem re­
cuperar-se da doença variam um pouco. Enquanto uns afir­
mam que quase todos os animais afetados morrem, outros já 
admitem que parte escapa, desde que tratada no início da do­
ença (tratamento à base de antitóxicos). Quando se interpre­
tam essas informações, deve-se sempre levar em consideração 
que a criação é extensiva; muitos animais são encontrados mor­
tos. Nossa impressão é de que o índice de letalidade ultrapassa 
75%. (Fig. 3 a 6) 

Achados de necropsia. N ecropsiamos 16 bovinos no Piai_ií 
(11 deles com edemas subcutâneos, isto é, com "popa-incha­
da"), dos quais quatro foram sacrificados, e seis no Ceará 
(cinco deles com edemas subcutâneos). Nessas necropsias 
encontramos (Quadro 2), além dos edemas subcutâneos de ex­
tensão e grau variáveis nos casos de "popa-inchada", ainda, 

3 

Fig. 3. Bovino afetado pelo "mal-da-rama", recentemente morto, 
com edema do perzneo. Caso natural de intoxicação por 
Thiloa glaucocarpa, mun. Beberibe, Ceard (Bov. 4337). 

tanto nos casos de "popa-inchada" como nos de "venta-seca" 
- mas não em todos - derrames serosos nas cavidades abdomi­
nal e torácica , no saco pericárdico, e edemas, às vezes conside­
ráveis, do mesentério , principalmente mesocolon, do tecido pe­
rirrenal , sobretudo do rim esquerdo, e das pregas do coagula­
dor. Os rins, em quase todos os casos, eram pálidos, às vezes 
de coloração acinzentada, freqüentemente com pontos verme­
lhos em sua superfície como ao corte . O tecido do bacinete era 
edematoso e às vezes avermelhado . Ainda encontramos hemor­
ragias sob forma de petéquias, equimoses e sufusões nas sero­
sas, na mucosa da traquéia, no epi e endocárdio, na mucosa do 

Fig. 4. Edema de barbela de bovino afetado pelo "mal-da-rama ''', 
mun. Beberibe, Ceard. Caso natural de intoxicação por T. 
glaucocarpa (Bov. 4335). 

Fig. 5. Vaca afetada pela "popa-inchada", apresentando edema na 
parte posterior da coxa. Caso natural de intoxicação por 
Thiloa glaucocarpi;l, mun. São Francisco do Piau1: Piauí 
(Bov. 4306). 

4 

5 
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Quadro L Casos naturais da doença "popa-inchada", "venta-seca" ou ''mal-da-rama" dos bovinos, estudados no Piau( e no Ceará 

Bovino Histórico 

NP Sexo Idade Município Edemas 
(anos) subcutâneos<a) 

Animais examinados no Piau( 
152 f 3 Pimenteiras Ausentes 

153 m 5 

154 f 6 

155 f 5 Presentes 

156 f 3 Ausentes 

4281 m 6 Presentes 

4282 m 1 e meio Ausentes 

4283 f adulto Presentes 

4284 m 3 Ausentes 

4286 f 2 Presentes 

4287 m 2 

4288 m 1 Oeiras 

4289 m adulto Amarantes 

4289a m 2 

4289b f adulto :'Cresceu 
barriga" 

4290 f 1 Oeiras Presentes 

4290a f adulto 

Perturbações 
digestivas, 
alterações 
das fezes 

Presentes 

Ausentes 

Presentes 

Ausentes 

Presentes 

Ausentes 

Presentes 

Parte 
posterior 
da coxa 

(b) 

+++ 

++ 

Períneo 

++ 

+++ 

++ 

Quadro clínico 

Edemas subcutâneos 

Região 
mamária, 
escroto, 
prepúcio 

Abdômen 

Encontrado morto 

+ 

Encontrado morto 

+ 

Encontrado morto 

Encontrado morto 

Encontrado morto 

Hidroperitônio acentuado 

-17': 

Barbela, 
esterno 

+ 

+++ 

+ 

+ 

Perturbações 
digestivas, 
alterações 
das fezes 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

Observações 

Necropsiado 

Não necropsiado 

Necropsiado (sacrificado) 

Necropsiado (sacr.) 

Não necropsiado (') 

p: 
Necropsiado 

>-3 o 

[ 
i;;· 
('O ..... 
~ 

Não necropsiado 

Necropsiado 

Não necropsi!!do 



4309a m 1 S.Miguel ++ Não necropsiado 
do Tapuio 

4309b m adulto + ++ ++ 

4309c m + + 

4310 f Castelo +++ +++ + Necropsiado 

4311 m 2 +++ + + 

4312 f adulto Presentes ++ + Não necropsiado 

4313 f 10 Ausentes +++ +++ +++ + 

4314 f 5 ++ 

Animais examinados no Ceard 

4332 m 3 Aracati Ausentes Presentes N ecropsiado 

4334 m 3 Presentes Ausentes + Não necropsiado 

4335 f 7 Beberibe ++ ++ ++ +++ + 

4336 f 2 +++ 

4337 f 9 Presentes ++ ++ ++ ++ ++ Necropsiado 

4338 m 2 e meio 
,, 

Ausentes Encontrado morto 

4339 f 8 Encontrado morto 

4340 m 3 + 

4340a m adulto +++ + Não necropsiado 

4340b f Aracati 

4342 m 3 ltapipoca Encontrado morto Necropsiado 

4343 m 3 Uruburetama Ausentes + Não necropsiado 

(a) Quando há edemas subcutâneos, se diz no Piauí que o animal está afetado pela "popa-inchada", quando ausentes, que está afetado pela "venta-seca". Globalmente no Piauí, 
estas duas manifestações são chamadas do "mal-da-rama" ou "mal-da-rama-murcha"; no Ceará todos esses casos, com ou sem edemas subcutâneos,"são chamados de "ma!-da­
rama". 

(b) 
- Sem alterações,+ com alterações leves,++ moderadas,+++ acentuadas. 

z ..., 
o 
~ n 
> 
,(j 
>, 
o 
t::, 
trl 
t:I1 o 
~ o u, 
,-,::, 
o 
:;:0 

;;! 
~ 
"' ~ 
~ 
"' 2 
i 
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Fig, 6 . Garrote afetado pela "popa-inchada ", com edema na parte 
posterior da coxa. Caso natural de intoxicação por T. glau­
cocarpa, mun. Castelo, Piaui' (Bov. 4311) . 

coagulador e intestino delgado e grosso. Na mucosa das nari­
nas, laringe, traquéia, faringe e do esôfago encontramos, em di­
versos casos; úlceras e áreas de necrose difteróide. Havia ainda 
alterações hepáticas, sob forma de modificações na cor (mais 
clara) e acentuação da lobulação. No coagulador e intestino en­
contramos, além de hemorragias e congestão em sua mucosa, o 
seu conteúdo às vezes avermelhado (intestino delgado), seu 
conteúdo ressequido com muco e sangue (cólon), ou ainda 
seu conteúdo líquido ou pastoso, com presença de sangue vi­
vo ou sob forma de coágulos (ceco, cólon). Em alguns casos foi 
constatado hepatização de lobos na parte anterior do pulmão, 
sempre unilateralmente (Bov. 4284, 4288, 4289, 4306). 

Alterações histopatológicas. As alterações mais importantes 
e mais características foram observadas nos rins (Quadro 3), 
sob forma de necrose do epitélio dos ·túbulos uriníferos con­
tornados proximais, que foi constatada em todos os casos da 
doença com exceção de um, em que se tratava de animal já em 
adiantada fase de recuperação e que foi sacrificado (Bov. 

Pesq. Vet. Bras.1(4) :111-132. 1981 

Quadro 2. Achados de necropsia nos 

Bovino 
n? 

Edemas subcutâneos 

Parte Períneo 
posterior 
da coxa 

Mamário, 
escrotal 

Animais necropsiados no Piou{ 
152 _ (a) 

154 
(sacr.) 

155(b) 
(sacr.) 

4281 

4282 

4283 

4284 

4286 

4287 

4288 

4289 

4290 

4305 
(sacr.) 

4306 
(sacr.) 

4310 

4311 

+ 

++ 

+ 

+++ 

+++ 

++ ++ 

++ 

+ 

+++ +++ 

+++ +++ 

Animais necropsiados no Ceard 

4332 

· 4337 

4338 

4339 

4340 

4342 

+ +++ 

Abdômen Barbela , Hidrope- P 
esterno ricárdio 

++ 

++ ++ 

++ 

+++ + 

+ 

+ 

+++ +++ 

++ 

++ ++ 

+ 

+ 

(a) - Sem alterações,+ com alterações leves,++ moderadas,+++ acentua, 

(b) Os números em itálico correspondem, de acordo com históricos e/ou e 
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~demas internos 

e Mesentério Perirrenal 

Esq. Dir. 

+++ +++ 

++ +++ +++ 

++ ++ ++ 

~ +++ +++ +++ 

~ +++ 

f- +++ 

+++ 

++1 

++ 

.,... +++ 

+ 

+ ++ +++ +++ 

+++ 

-+ +++ + 

++t +++ 

Pregas do 
coagulador 

+++ 

++ 

++ 

++ 

++ 

++ 

+ 

+ 

Pontos Hemorragias na Necrose difte-
vermelhos mucosa grastrin- rói de mucosa 
nos rins testinal respiratória 

ou digestiva 

++ ++ ++ 

++ + 

+ 

+++ 

++ 

+++ +++ ++ 

+ 

+++ 

+++ ++ 

+++ 

++ +++ 

+++ 

+++ +++ 

+++ +++ 

+ +++ 

tcos, a casos,com edemas subcutâneos, no Piauí chatriados de "popa-inchada". 

Outros achados 

Fígado com pontilhado branco maciço, epicárdio com su-
fusões 

Adicionalmente mesotelioma, epicárdio com sufusões 

Fígado malhado de branco-acinzentado 

Fígado com lobulação acentuada, epicárdio e endocárdio 
com hemorragias 

Fígado ao corte salpicado de branco, epicárdio e endocár-
dio com hemorragias 

Fígado com lobulação acentuada 

Fígado com pontilhado acinzentado 

Epicárdio com hemorragias 

Fígado de coloração alaranjada 

Epicárdio com muitas petéquias 

.. 
Fígado com lobulação nítida, epicárdio com muitas peté-
quias 

Fígado com lobulação nítida 
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4306). As células epiteliais estão transformadas em massas eo­
sinófilas amorfas preenchendo todo túbulo, externamente litni­
tadas pela membrana basal. Às vezes os túbulos contornados 
proximais na córtex renal, e na maioria dos casos as porções 
largas da alça de Henle na medular, são vistos com seu epitélio. 
finamente vacuolizado-( escumoso) e em dissolução (lise ), na al­
ça de Henle às vezes com reação positiva para gordura (Sudan 
III). Em parte dos casos se vê, em poucos túbulos uriníferos, as 
células epiteliais com degeneração em gotas hialinas. Há em 
quase todos os casos presença de cilindros hialinos homogê­
neos, menos freqüentemente de detritos celulares, na luz de tú­
bulos ·uriníferos, tanto na córtex como na medular. Há em 
quase todos os casos dilatação dos túbulos uriníferos, tanto na 
córtex como na medular, tendo esses túbulos, freqüentemente, 
suas células epiteliais achatadas. Em parte dos casos é observa­
do edema do interstício na córtex, e em alguns, regeneração 
epitelial. (Fig. 7 a 11) 
l Em segundo lugar há, na maioria dÓs casos, alterações no fí­

gado (Quadro· 3) sob forma de distrofia hepática, observan­
do-se áreas de necrose e necrobiose do parênquima na zona in­
termediária, atingindo às vezes o centro do lóbulo; esta necrose 
é em parte do tipo de necrose por coagulação, em parte de ne­
crose fibrinóide. Em alguns casos essas áreas de necrose são en­
voltas por manto de células hepáticas vacuolizadas, havendc 
ainda vacuolização das células hepáticas com localização variá­
vel, no centro, na periferia e na zona intermediária do lóbulo 
hepático. Em alguns casos são observadas, difusamente espa­
lhadas pelo parênquima hepático, células hepáticas isoladas ou 
em grupos, com seu citoplasma bastante eosinófilo e condensa­
ção da cromatina no seu núcleo (colapso de células hepáticas). 
(Fig. 12) 

Nas vias digestiva e respiratória superiores são observadas 
áreas de necrose, já vistas macroscopicamente, de caráter 
fibrinóide. 

Um órgão em que ainda são observadas alterações com certa 
freqüência, é o pulmão. Em alguns casos foi constatado edema 
interlobular. Nos casos dos lobos pulmonares hepatizados veri­
fica-se tratar-se de processos inflamatórios gangrenosos (possi­
velmente causados por falsa via de líquidos administrados com 
fins de tratamento). 

3. Experimentação em bovinos para reprodução da doença 
Foram realizados experimentos em bovinos jovens desma­

mados, consistindo na administração de folhas, das partes 
aéreas ou das favas de diversas plantas suspeitas, em Campo 
Maior e Pimenteiras, Piauí, em 1956, em Aracati, Ceará, em 
1970 e em Pimenteiras, Piauí, em 1979. Os principais dados 
sobre esses experimentos constam do Quadro 4. 

Cada bezerro recebeu uma planta diferente. Nesses experi­
mentos se revelaram tóxicas Thiloa glàucocarpa, Aspidosper­
ma pyricollum e Manihot sp. 

O quadro provocado por Aspidosperma pyric_ollum Mull. 
Arg. (ram. Apocynaceae) não corresponde ao do "mal-da­
rama-murcha". A planta provocou quadro de intoxicação com 
sintomatologia neuromuscular, com evolução de aproximada­
mente 22 a 39 horas, com êxito letal a partir da dose de 5 gra­
mas da planta por quilograma de peso do animal. 

O quadro provocado por Manihot sp. (fam. Euphorbiaceae), 

Pesq. Vet. Bras. 1 (4) :111-132. 1981 

também não corresponde ao do "mal-da-rama-murcha". 
.Essa planta provocou, como a planta anterior, quadro de into­
xicação com sintomatologia neuromuscular, porém com evolu­
ção mais curta, de aproximadamente 1 a 3 horas, com êxito le­
tal a partir da dose de 2,5 gramas da planta por quilograma de 
peso do animal. 

Thiloa glaucocarpa Eichl. (fam. Combretaceae), com nome 
popular de "sipaúba", causou os quadros da "popa-inchada" 
e "venta-seca" observados e estudados por nós por ocasião da 
primeira chuva. Essa planta causou intoxicação com. êxito le­
tal em cinco dos sete bezerros que a receberam; em três (Bov. 
4297, 4299 e 4300) causou o quadro da ''venta-seca", com 

"' manifestações clímcas de anorexia, fezes ressequidas, focinho 
seco, sem o aparecimento de edemas, morrendo os animais no 
59, 79 e 279 dias do experimento, com evolução de 4, 2 e 12 
dias da doença, respectivamente; no quarto animal (Bov. 4292) 
causou o quadro clínico da "popa-inchaà-a", isto é, apareci­
mento de edemas subcutâneos, morrendo o bovino no 189 dia 
do experimento, com 17 dias de evolução da doença, após 
mostrar anorexia, fezes ressequidas, depois pastosas com muito 
muco, focinho seco, edemas na parte posterior da coxa e pare­
de abdominal, ascite; e no quinto animal (Bov. 612) causou 
igualmente, o quadro da "popa-inchada", morrendo o bovino 
no 13~ dia do experimento, com 9 dias de evolução da doença, 
após mostrar anorexia, andar duro e cambaleante e edemas de 
escroto, ânus e quarto posterior. 

Em relação aos achados de ~ecropsia na intoxicação experi­
mental por Thiloa glaucocarpa, constataram-se edemas somen­
te no bovino 4292, um dos dois animais que apresentaram o 
quadro da "popa-inchada", que além dos edemas subcutâneos 
teve grande quantidade de líquido avermelhado nas cavidades 
abdominal e torácica, em menor quantidade no saco pericár­
dico, grande edema seroso-gelatinoso com coágulos sanguíneos 
na região perirrenal, e leve edema do mesentério. Áreas de ne­
crose na mucosa do esôfago foram encontradas também so­
mente neste bovino. (Do outro bovino com o quadro experi­
mental da "popa-inchada" (Bov. 612) não podemos fornecer 
detalhes pois a necropsia não foi realizada por nós e sim por 
leigo com a principal finalidade de coletar fragmentos dos di­
versos órgãos para exames histopatológico5). Em três bovinos 
(Bov. 4292, 4297 e 4299) havia alterações no fígado sob for­
ma de pontilhado cinza-amarelado ou vermelho, em um (Bov. 
4299) a superfície de corte mostrando aspecto de noz-mosca­
da acentuado. Em relação ao tubo digestivo havia principal­
mente ressecamento do conteúdo do intestino grosso ou reto 
que se apresentava sob forma de bolotas (Bov. 4297, 4299 e 
4300). Em dois bovinos (Bov. 4297 e 4299) se podiam reco­
nhecer no rúmen as folhas da "sipaúba" (T. glaucocarpa). 

Os exames histopatológicos na intoxicação experimental 
por Thiloa glaucocarpa (Quadro 5) reveleram, como alteração 
mais importante e característica, lesões renais, sob forma de 
necrose, necrobiose e vacuolização/lise do epitélio dos túbulos 
contornados proximais. Em dois bovinos (Bov. 612 e 4292) 
havia só necrose acentuada, enquanto que em outro (Bov. 
4300) havia necrose de intensidade moderada ao lado de va­
cuolização também de intensidade regular do epitélio dos tú­
bulos contornados proximais; no quarto bovino (Bov. 4299) 
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Fig. 7. Necrose do epitélio de túbulos urin(feros contornados pro­
ximais e dilatação de túbulos na cortex renal, na intoxica­
ção natural em bovino por Thiloa glaucocarpa. Caso de ''po­
pa-inchada", mun. Castelo, Piau( (Bov. 4310, SAP 22693). 
H. - E. Obj. 1 O. 

Fig. 9. Vacuolizaçqo e lise do epitélio de túbulos urin(feros contor­
nados proximais e presença de cilindros hialinos na luz de 
outros túbulos, na intoxicação natural em bovino por T. 
glaucocarpa. Caso de ''popa-inchada", mun. Oeiras, Piauí 
(Bov. 4288, SAP 22677). H.-E. Obj. 25. 

Fig. 11. Edema intersticial e dilatação de túbulos urinzferos nit cor­
tex renal, na intoxicação natural em bovino por T. glauco­
carpa. Caso de ''popa-inchada", mun. Pimenteiras, Piau( 
(Bov. 4283, SAP 22672). H.-E. Obj. 10. 

Fig. 8. Necrose do epitélio de túbulos urin(feros contornados pro­
ximais, na intoxicação natural em bovino por T. glaucocar­
pa. Caso de "popa-inchada", mun. Castelo, Piau( (Bov. 
4311, SAP 22694) . H. - E. Obj. 25. 

Fig~l O. Vacuolização e lise do epitélio de túbulos urinzferos da por­
ção larga da alça de Henle (Sudan III positivo), na intoxica­
ção natural em bovino por T. glaucocarpa. Caso de ''popa­
inchada", mun. Castelo, Piaui' (Bov. 4311, SAP 22694). 
H.-E. Obj. 10. 

Fig. 12. Necrobiose na zona intermedidria do lóbulo hepdtico, na 
intoxicação natural em bovino por T. glaucocarpa. Caso de 
''popa-inchada", mun. Pimenteiras, Piauz' (Bov. 4287, SAP 
22676). H. -E. Obj. 1 O. 
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! Necrose do Vacuolizaçl!o/lisc do Degeneração Cilindros Dilatação Edema ln- Regeneração Hemorragias Parênquima hepático 

Bovino epitélio epitélio dos túbulos em gotas hialinos dos túbu- tersticial de epitélio na córtex 
n? dos t<ibulos hialinas e de dctri- los urlní- na córtex na córtex 

(SAP) contornados contornados da porçlo larga nos túbulos tos celu- feros 
proximais proximais da alça de Henle urin{feros lares nos 

túbulos 
urin{foros 

Material de animais necropsiados no Piau( 
152 +++<a) + ++ Necrose e necrobiose na zona interme-

(11323) diária +, com vacuolização ao redor ++ 

154 n +++ --'- +++ +++ + ~ (11319) 
,-,j 
o 

155(b) +++ + + i 
(11321) i· 

(D -s/nfJ(c) +++ + + +++ ~ 
(17028) 

4281 + + + ++ + Necrose e nccrobiose na zona interme-
(22670) diária ++, com vacuolizaçã'o ao redor + 

(Sudan neg.) 
4282 + + + + Necrose e necrobiose na zona interme-

(22671) (Sudan pos.). diária ++, com vacuolização ao redor + 
(Sudan neg.) 

4283 + + + +++ ++ Colapso celular + 
(22672) (Sudan pos.) 

4284 +++ ++ ++ ++ ++ + + Vacuolização difusa+ (Sudan neg.) 
(22673) (Sudan neg.) (Sudan ncg.) 

4286 +++ + ++ + +++ + Necrose fibrinóide na zona intermediária 
(22675) (Sudan neg.) (Sudan neg.) +, colapso celular+ 

4287 + ++ +++ + +++ + Necrobiose na zona intermediária++ 
(22676) (Sudan neg.) (Sudan neg.) 

4288 + ++ ++ + ++ ++ Necrobiose + e ne.crose fibrinóide + na 



~ 
~ 
~ 
!"' 
t:I, 

~ ._ 
~ .. -... ... 
.:.. 
~ ._ 
~ ... 

4:!9() 
(.:26 79) 

4305 
(22688) 

4306 
(22689) 

4310 
(22693) 

++ 

+ 

+++ 

4311 +++ 
(22694) 

(Sudan neg.) 

Material de animais necropsiados no Ceará 

s/n!J(d) 
(13313) +++ + 

4332 
(22709) 

4337 
(22711) 

4338 
(22712) 

4339 
(22713) · 

4340 
(22714) 

4342 
(:':'''/6) 

++ 

++ 

++ 

++ 

+ 

++ 

++ 
(Sudan neg.) 

++ 
(Sudan neg.) 

++ 
(Sudan neg.) 

(Sudan neg.) 

+ 
(Sudan pos.) 

+ 
(Sudan neg.) 

+ 
(Sudan pos.) 

+++ 
(Sudan pos.) 

+ 

++ 
(Sudan pos.) 

+ 
(Sudan pos.) 

++ 
(Sudan neg.) 

+ 

+ 

++ 

(a) - Sem alterações, + com alterações leves, ++ moderadas, +++ acentuadas. 

+ +++ 

++ ++ 

+ ++ (+) 

+ +-t 

+ +++ 

+ 

+ 

.,+ 

+ +++ ++ 

+ ++ 

+ +++ ++ 

++ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+ 

+, colapso celular+ 

Necrobiose e necrose na zona interme-
diária ++, com vacuolização ao redor + 
(Sudan neg.) 
Colapso celular + 

Necrose fibrinóide na zona intermediá-
ria+ 

Colapso celular + 

VacuoJização na zona intermediária ++ 
(Sudan pos.) e periferilobular ++ {Sudan 
pos.) 

" . . 

.Necrobiose na zona intermediária•++ 

Colapso celular + 

Vacuolização. centrolobular + (Sudan 
neg.) 

Colapso celular + · 

(b) 

(c) 
Os números em itdlico correspondem, de acordo com históricos e/ou exames clínicos, a casos com edemas subcutâneos, no Piauí chamados de ·''popa-inchada". 

Material recebido e.m 8.2.66 para exame histopatológico, de bovino necropsiado em Campo Maior, Piauí. 
(d) Material recebido em 26.4.60 para exame histopatológico, de bovino necropsiad'o em Curu, Ceará. 
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havia todos esses processos, necrose e necrobiose em propor-· 
ções iguais, e vacuolização, bem evidentes, e no quinto (Bov. 
4297) predominava a vacuolização, acentuada, acompanhada 
de necrose e necrobiose em partes iguais, de extensão mais li­
mitada. As porções largas da alça de Henle também apresenta­
vam v~cuolização em três animais (Bov. 4297, 4299 e 4300). 
Em todos os bovinos experimentais havia cilindros hialinos e 
cilindros formados por detritos celulares, enquanto que dila­
tação dos túbulos urinífero, foi observada somente em um ca­
so (Bov. 4299). Edema intersticial leve na córtex foi observado 
em dois dos cinco casos experimentais (Bov. 4292 e 4300). 
(Fig. 13 a 17) 

O outro órgão mais freqüentemente afetado era o fígado, 
onde foi constatado necrose e necrobiose no centro (Bov. 
4297 e 4299) e na parte intermediária (Bov. 4300), além de 
vacuolização na periferia (Sudan III pos.) (Bov 4297 e 4299) 
do lóbulo hepático (Fig. 18). 

Seguem-se os pormenores sobre os experimentos com Thi-' 
loa glaucocarpa em que os bovinos mostraram sintomas de in­
toxicação, e que correspondem aos quadros clínico-patológi­
cos da "popa-inchada" e da "venta-seca". 

Bovinos em que foi reproduzido o quadro da "popa-inchada" 
Bovinc 4292. Bezerro, macho, mestiç, Holandês preto e branco, 

com aproximadamente 100 kg de peso, recebeu em 19.11.79 (15.30 às, 
20.30 h) 4000 g (40 g/kg) e em 20.11.79 (16.00 às 17 .00 h) 1000 g 
(10 g/kg) num total de 5000 g (50 g/kg) em dois dias, das folhas novas 
de Thiloa glaucocarpa colhidas em 19 .11. 79. A administração foi inter­
rompida, em 20.11.79, pois tornou-se difícil. Notou-se então que o ani­
mal tinha anorexia acentuada, e assim nos quatro dias seguintes. Em 
21.11.79 às 14,30 h temp. 39,3°C, freq. card. 108/min., freq. resp. 
32/min, rúmen com 1 movimento de bracejo de intensidade regular em 
cada 5 minutos. Focinho seco, olhos um pouco fundos. Em 22.11. 79 
passou a maior parte do dia em decúbito esterno-abdominal, às vezes 
'ri!hando os dentes. Em 23.11.79 às 8.05 h temp. 38,7, freq. card. 92, 
freq. resp. 16, rúmen com 2 movimentos de bracejo fortes em cada 2 
minutos. Em 24.11. 79 foram notadas crostas secas nas narinas e erosões 
na gengiva superior. Às vezes o animal rilhava os dentes. Em 25.11.79 
de manhã comia bem capim. Focinho úmido. De tarde comeu pouco. 
Em 26.11.79 com focinho seco, apático. Durante o dia todo mudou fre­
qüentemente de posição: às vezes estava em pé, às vezes em decúbito es­
terno-abdominal, às vezes com a cabeça encostada no flanco, às vezes 
em decúbito lateral.Às 20.00 h temp. 38,0, freq. card. 80, freq. resp. 16, 
rúmen sem bracejos. Em 27 .11. 79 estava, ao contrário do dia anterior, 
em pé ou em posição esterno-abdominal, calmo. Eliminou fezes resse­
quidas sob forma de bolas mais ou menos duras. Não comeu capim. Às 
19.00 h temp. 38,3, freq. card. 72, freq. resp. 12, rúmen com um brace­
jo fraco por minuto. Focinho seco. Em 28.11.79 em pé, ruminando. Às 
8.00 h temp. 37,8, freq. card. 68, freq. resp. 16, rúmen com 2 bracejos 
regulares em cada 2 minutos. Eliminou fezes um pouco ressequidas, sob 
forma de bolotas com um pouco de muco. Edema leve na parte superior 
da barbela, edema grande na região precrural e no prepúcio, bilateral­
mente. À noite com dorso arqueado, com tremores musculares em di­
versas partes do corpo. Em 29.11.79 às 8.00 h temp. 38,0, freq. card. 
68, freq. resp. 12. Arrepiado. Focinho seco. O bezerro todo parecia in­
chado; à palpação percebiam-se edemas leves na· região da omoplata, re­
gião precrural. O abdômen estava aumentâdo em volume (hidropêritô­
neo). Passou a maior parte do dia em posição esterno-abdominal. Não 
comeu nada. Rilhava às vezes os dentes. Em 30.11. 79 às 9.00 h temp. 
38,3, freq. card. 68, freq. resp. 16, rúmen sem bracejos. Em 1.12.79 às 
18.00 h temp. 39,3, freq. card. 72, freq. resp. 14, rúmen sem bracejos. 
Arrepiado. Focinho seco. Ficou o dia todo em posição esterno-abdomi­
nal. Levantado, ficou em pé. Leve edema na parte posterior da parede 
abdominal. Eliminou fezes com bastante muco. Em 2.12.79 às 6.00 h 
temp. 37 ,7, freq. card. 64, freq. resp. 12, abdominal, com leves gemi-

Pesq. Vet. Bras. 1(4):111-132; 1981 

dos. Focinho seco. Edema na parede abdominal do lado esquerdo. Em 
3.12.79 às 6.00 h. temp. 37,2, freq. card. 60, freq. resp. 12, rúmen sem 
bracejos. Edema da parede abdominal ao lado esquerdo do prepúcio. 
Parte posterior da coxa com edema. À tarde eliminou poucas fe~es com 
muito muco e com muito mau cheiro. Em 4.12.79 às 6.45 h temp. 
37,2, freq. card. 64, freq. resp. 16, rúmen sem bracejos. Pêlo arrepiado. 
Focinho seco. Presença de muco seco nas narinas. Pequeno edema na 
parede abdominal. Região infra-orbital um pouco inchada. Abdômen 
volumoso, que nos dois últimos dias tinha ficado menor. Em 5.12.79 
às 9.00 h temp. 39,0, freq. card. 84, freq. resp. 60, rúmen sem brace­
jos. Focinho seco com crostas de muco ressequido. Edema grande na 
parede abdominal ao lado do umbigo. Parte posterior da coxa comede­
ma leve. Abdômen volumoso. Defecou um pouco de muco. Ficou a 
maior parte do dia em decúbito esterno-abdominal. A partir do meio 
dia começou a eliminar urina, gotejando continuamente. À noite estava· 
entrevado. Em 6.12.79 em posição esterno-abdominal com a cabeça en-· 
costada no flanco. Às 9.00 h temp. 38,0, freq. card. 72, respiração irre­
gular. Rúmen sem bracejos. Focinho seco, com corrimento mucoso pe­
las narinas. Edema subcutâneo bilateral de intensidade moderada 
na parte inferior da parede abdominal. Abdômen menos inchado. 
Bezerro todo "fofo", cheirando a urina. Durante a noite eliminou fe­
zes líquido-pastosas com muito mau cheiro. Às 9.00 h eliminou muco e 
bastante urina. Colocado em pé, observou-se que estava todo entrevado; 
depois ficou em posição de decúbito esterno-abdominal, e, finalmente 
morreu em posição meio inclinada sobre o lado esquerdo às 14.00 h, no 
189 dia do experimento.- Achados de necropsia: na parte posterior da 
coxa e na parede abdominal, leve edema gelatinoso. Nas cavidades ab­
dominal e torácica, grande quantidade (vários litros) de líquido averme­
lhado, na cavidade abdominal com massas de substância gelatinosa. Pre­
sença de um pouco de fibrina sobre a serosa congesta. Saco pericárdico 
com um pouco de líquido avermelhado. Edema leve na serosa do in­
testino delgado e no mesocólon. Fígado ao corte com áreas de pontilha­
do cinza-amarelado e com lobulação nítida saliente. Ambos os rins, na 
região perirrenal, com grande edema seroso-gelatinoso com coágulos 
sanguíneos. Rim, ao corte, na cortical próximo à medular, com estria­
ção acinzentada. Tecido revestindo bacinete, hemorrágico. Pulmões pe-' 
sados (edema); traquéia e brônquios com espuma. Na mucosa do esôfa­
go, em toda sua extensão, áreas de necrose difteróide ovais e longitudi­
nais. Mucosa do coagulador com áreas ocupadas por pontilhado preto. 
Reto com muco.- Exames histopatológicos (Mat. registr. SAP 22681) 
revelaram no rim necrose acentuada das células epiteliais dos túbulos 
contornados proximais, alguns com calcificação distrófica. Há presença 
de quantidade moderada de cilindros hialinos na córtex e medular. Em 
algumas pequenas áreas da córtex há leve edema intersticial. No fígado 
há um pouco de vacuolização na parte intermediária do lóbulo hepáti­
co (Sudan III negativo). Baço com congestão acentuada e atrofia dos 
elementos linfóides. Pulmão com edema interlobular moderado. 

Bovino 612. Bezerro com aprox. 120 kg, recebeu em 18.5.70 
3450 g (28,7 g/kg), em 19.5.70 3000 g (25,0 g/kg), em 20.5.70 2000 g 
(16,l g/kg), em 21.5.70 800 g (6,1 g/kg), num total de 9,250 kg (75,9 
.g/kg) em 4 dias, das folhas maduras de T. glaucocarpa colhidas sempre 
no dia da administração da planta. Em 21.5.70 o experimento foi sus­
penso, porque o animal só tinha leve tristeza, passava um pouco mais de 
tempo deitado que os outros bezerros e comia um pouco menos que os 
outros. Em seguida porém, o fazendeiro observou anorexia, andar du­
ro e cambaleante, inchação de um testículo e do ânus, e edema do quar­
to posterior. Morreu em 30.5.70, 139 dia do experimento, quando foi 
aberto pelo fazendeiro para coleta de material para exames histopatoló­
gicos. - Exames histopatológicos (Recife n9 1959) revelaram nos rins 
acentuada necrose por coagulação das células epiteliais dos túbulos uri­
níferos contornados proximais e pequena quantidade de cilindrós hiali­
nos em túbulos uriníferos. 

Bovinos que apresentaram o quadro correspondente à "ven­
ta-seca" 

Bovino 4297. Bezerro, macho, mestiço, com aprox. 180 kg, recebeu 
em 20.11.79 (7 .30 às 12.00 e 14.30 às 17 .00 h) 7000 g (38,9 g/kg) em 
um dia, das folhas novas de T. glaucocarpa, colhidas em 19.11.79. No dia 
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Fig. 13. Necrose do epitélio de túbulos urimferos contornados pro­
ximais na intoxicação experimental em bovino por Thi!oa 
glaucocarpa (Bov. 4300, SAP 22717). H.-E. Obj. 10. 

Fig. 15. Vacuolização e lise do epitélio de túbulos urimferos contor­
nados proximais, na intoxicação experimental em bovino 
por T. glaucocarpa (Bov. 4299, SAP 22687). H.-E. Obj. 
25. 

Fig. 1 7. Cilindros hialinos nos túbulos urim'feros da zona medular, 
na intoxicação experimental em bovino por T. glaucocarpa 
(Bov. 4297, SAP 22685). H.-E. Obj. '10. 

Fig. 14. Aumento maior da lesão da figura anterior. H.-E. Obj. 25. 

Fig. 16. Vacuolização e lise do epitélio da porção larga da alça de 
Henle (Sudan III positivo), na intoxicação experimental 
em bovino por T. glaucocarpa (Bov. 4297, SAP 22685). 
H. -E. Obj. 1 O. 

Fig. 18. Necrose fibrinóide na zona intermediária do lóbulo hepdti­
co, na intoxicação experimental em bovino por T. glauco­
carpa (Bov. 4300, SAP 22717). H.-E. Obj. 10. 
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°' ~ Quadro 4. Experimentos realizados em Campo Maior e Pimenteiras,-Estado do Piauí, e em Aracati, Estado do Ceará 
JS 

f~ Bovino Planta Administração 
Í.,";:I Observações oi N? Peso Reg.n!l Nome popular Nome cient(fico(a) Data Quant. Dose ~ .... kg Dõb/Tok. Local da coleta g g/kg 
~ 
'• .... .... .... 136 100 30 Maniçoba Manihotsp. 19.11.56 500 5 Ainda durante a administração; às 9.30 h, 15 minutos após o seu início, o animal . .... 
~ (fam. Euphorbiaceae), 9.15-9.40 h começou a apresentar tremores musculares, taquicardia e taquipnéia. Após mais 2 
I'-~; col. mun. Campo Maior minutos o animal caiu, ficando em posição esterno-abdominal, com respiração ab-
"' dominá! profunda. Após mais 3 minutos, às 9.50 h, o animal caiu para o lado, fican-ao .... 

do em decúbito lateral, com a respiração ofegante, o pulso fraco. Às 10.17 h teve 
convulsões, espasmos e tremores musculares, morrrendo às 10.18 h, 48 minutos 
após o aparecimento dos primeiros sintomas de intoxicação. 

137 100 19.11.56 125 1,25 Não mostrou sintomas de intoxicação. 
12.07-12.12 h 

140 100 19.11.56 250 2,5 Às 17 .33 h, 1 h 13 min. após o início da administração da planta, o animal apresen-
16.20-16.23 h tou tremores musculares; o pulso era 128/min., a respiração 46/min. Às 17.50 h, 37 
17.00-17.03h minutos após ter mostrado os primeiros si~tomas, o animal se deitou. Às 18.30 h, ('.) 

~ 1 h 17 min. após mostrar os primeiros sintomas, o animal tinha a cabeça virada para 
--l o lado, a respiração era difícil e profunda. Às 9.48 h estava morto, tendo mostrado o 
:,,e' 

sintomas de intoxicação durante 2 h 15 min. "' ... 
::, 
;;;· 

157 50 33 Alho-bravo Hippeastrum sp. 26.11.56 100 2 Não mostrou sintomas de intoxicação. '1) ... 
(fam. Amaryllidaceae), (folhas) ~ 
col. mun. Pimenteiras 27.11.56 100 2 

(folhas) 
200 4 
(bulbos) 

28.11.56 250 5 
(bulbos) 
200 4 
(folhas) 

158 100 34 Cebola-brava Zephirantes mesochloa 26.11.56 200 2. Não mostrou sintomas de intoxicação. 
(fam. Amaryllidaceae), (folhas) 
col. mun. Pimenteiras 27.11.56 200 2 

(folhas) 
28.11.56 1400 14 

(bulbos) 
400 4 
(folhas) 

612 120 Sipaúba Thiloa glaucocarpa Eichl. 18.5.70 3450 28,7 Em 21.5. 70 foi encerrado o experimento, pois o animal só mostrou leve tristeza, 
(folha madura, (fam. Combretaceae), 19.5.70 3000 25,0 passava mais tempo deitado que os outros e comia um pouco menos. Em seguida 
col. vários me- col. mun. Aracati 20.5.70 2000 16,1 mostrou anorexia, andar duro e cambaleante, inchação do escroto e do ânus, e 
ses após l!l chu- 21.5.70 800 6,1 edema do quarto posterior. Morreu em 30.5. 70, isto é, 13!> ·dia do experimento. 
va) 
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20.5.70 350 3,8 

614 80 Manacá Raputia sp. 21.5.70 2000 25 Não mostrou sintomas de intoxicação. 
(fam. Rutaceae), 22.5.70 2800 35 
col. mun. Aracati 

615 75 Pimenta-brava 21.5.70 1000 13,3 Não mostrou sintomas de intoxicação. 
22.5.70 2000 26,6 

4292 100 1625 Sipaúba Thiloa glaucocarpa Eichl. 19.11.79 4000 40 Administração interrompida em 20.11. 79 devido à falta de apetite do animal. Mor-
(folha nova, (fam. Combretaceae), 20.11.79 iooo 10 reu em 6.12.79, isto é, 189 dia do experimento após mostrar anorexia, fezes resse-
col. a partir col. mun. Pimenteiras quidas, depois pastosa~ com muito muco, focinho seco, edemas na parte posterior 
de um mês da coxa e parede abdominal, ascite. 
após 1~ chuva) 

20.11.79 7000 38,9 A partir do dia seguinte ao da administração o animal estava apático, com pêlos ar- -4297 180 z 
repiados, anorexia, rúmen parado, focinho seco. Em 22.11.79 tinha crostas nas nari-

..., 
- o 

nas e rilhava às vezes os dentes. Em 23.11.79 tinha fezes ressequidas s0b forma de r?:l 
bolotas com raias de sangue. Em 24.11.79, isto é, no 59 dia do experimento, mor-

(J 

> 
reu, à tarde, após ter ficado durante aprox. 2 horas em decúbito lateral fazendo ai- ,ri 

>1 
guns movimentos de pedalagem. o 

o 
t'rj 

4299. 110 20.11.79 1100 10 Em 24.11.79 a administração foi interrompida devido à falta de apetite do animal; te 

21.11.79 1100 10 o animal mostrou então anorexia, focinho seco, fezes muito ressequidas com estrias o 
22.11.79 1100 10 de sangue, amanhecendo morto em 26.11.79, isto é, 7<? dia do experimento. ~ 
23.11.79 1100 10 o 

V, 

24.11.79 800 7,3 "t:i o 
:;.:, 

4300 200 20.11.79 4000 20 Não mostrou sintomas de intoxicação durante a administração da planta. Morreu ~ 
21.11.79 4000 20 em 16.12.79, isto é, 279 dia do experimento. Até o dia 4.12.79, isto é, 159 dia do ~ 
22.11.79 4000 20 experimento, não mostrou sintomas nítidos de doença. Comia bem e era esperto. ">· 

°s-23.11.79 4000 20 A partir de 5.12.79, isto é, durante os últimos 12 dias antes de morrer, o animal s:: 
24.11.79 3500 17,5 mostrou anorexia, estava triste, passava a maior parte do tempo deitado; e notou-se <> e 
25.11.79 4000 20 emagrecimento. 2 

'ti 
i:, 

4293 110 '1620 Piquiá Aspidosperma pyricollum Mui!. Arg. 19.11.79 2200 20 12 horas após a administração da planta o animal começou a mostrar sintomas neu-
(fam. Apocynaceae), romusculares, que perduraram durante aprox. 22 horas, findando com a morte do 

~ 
col. mun. Pimenteiras animal. 

~ 4294 180 20.11.79 2000 10 8 horas após a administração da planta o animal começou a mostrar sintomas neuro-
~ musculares, que perduraram durante aprox. 39 horas, findando com a morte do :-. 
t::,;, animal. 
r! ,, 
..... 4298 90 25.11.79 450 5 16 horas após a administração da planta o animal começou a mostrar sintomas neu-
~ romuscularcs, que perduraram durante aprox. 20 horas, findando com a morte do 
'• .... animal. ...... ..... 
.:... 

23.11.79 275 2,5 ..., 4303' 110 Não mostrou sintomas de intoxicação. 
!',.J 
..... 
'O 
Oo ..... 

-N __, 
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seguinte ao da administração da planta, 21.11. 79, o animal estava tri: 
com pêlos arrepiados, focinho seco, e anorexia. Não foi mais admi1 
trada a planta. Em 21.11. 79 às 14.35 h temp. 40,6, freq. card. 1, 
freq. resp. 24, rúmen sem bracejas. Em 22.11. 79 continou comº os rr 
mos sintomas; adicionalmente havia crostas nas narinas, e o animal 
vezes rilhava os dentes. Às 16.55 h temp. 39,5, freq. card. 116, fr 
resp. 20, rúmen sem bracejas. Em 23.11. 79 continuou com os mP-sn 
sintomas. Temp. 39,5, frcq. card. 96, freq. resp. 10, rúmen sem brace 
Eliminou pequena quantidade de fezes ressequidas sob forma de bolo 
com raias de sangue vivo. Em 24.11. 79 continuou com anorexia co 
pleta. Passou o dia todo em decúbito esterno-abdominal. Olhos um p, 
co fundos. Rilhava às vezes. os dentes. Às 14.45 h deitou meio de lad 
às 16.10 h cm decúbito lateral, fazendo de vez em quando leves me 
mentas de pedalagem, que. se intensificaram às 16.23 h e às 16.25 1 
animal estava morto, no 5? dia do experimento.-Achados de necr< 
sia (feita imediatamente apó"s a morte): coração com hemorragia grar 
no endocárdio. Fígado em toda sua superfície com pontilhado verr 
lho maciço fino; ao corte com coloração de barro e com desenho 
filigrana vermelho, em alguns lugares mais, cm outros menos. Rins s, 
alterações. Rúmen com conteúdo abundante com folhas inteiras de ' 
paúba" e a maior parte da mucosa sem epitélio; onde havia ainda epi 
lio, este era fácil de se retirar; no retículo o epitélio também podia 
retirado facilmente. Folhoso com conteúdo bem ressequido. Intesti 
delgado e grosso vazios. Reto com conteúdo em bolotas com muco 
Exames histopatológicos (SAP 22685) revelam no rim necrose ou p: 
cessas necrobióticos das células epiteliais de poucos túbulos urinífe1 
contornados proximais, e degeneração vacuolar levando à lise da ma 
ria dos túbulos uriníferos contornado~ proximais (Sudan III negafü 
e pequena parte da porção larga da alça de Henle (Sudan III positi 
relativo à maior parte dos vacúolos); em alguns túbulos uriníferos há e 
generação em gotas hialinas; há presença de grande quantidade de cili 
dros hialinos em túbulos uriníferos na córtex e medular. (Fig. 16 e 1· 
No fígado há necrose (lise) e necrobiose acentuadas das células hepá 
cas centro-lobulares, e degeneração- vacuolar (espumosa) moderada d 
células hepáticas na periferia dos lóbulos (Sudan III positivo). Baço co 
atrofia dos elementos linfóides, pulmão com leve edema interlobular. 

Bovino 4299. Bezerro, macho, mestiço, com aprox. 110 kg, receb 
de 20.11.79 a 23.11.79, diariamente 1100 g (10 g/kg) e em 24.11.' 
(8.00 às 9.00 h) 800 g das folhas novas de T. glaucocarpa, sempre coll 
das no dia ou no dia anterior da sua administração, num total de 5 ,2 
(4 7,3 g/kg) em 5 dias. Em 24.11. 79 a administração da planta foi int€ 
rompida, pois o animal começou a se recusar de comer a planta, que a 
esta data sempre comia bem, e não apresentou quaisquer sintomas , 
intoxicação. Também comia bem o capim. Em 24.11.79 às 14.15 
temp. 39,3, freq. card. 72, freq. resp. 24, rúmen sem bracejas. Focinl 
seco. Animal com anorexia. À noite, arrepiado. Em 25 .11. 79 passou 
dia todo em decúbito esterno-abdominal, à tarde com a cabeça no fla 
co. Às 8.00 h temp. 37,0, freq. card. 64, freq. resp. 12, rúmen com 
bracejo de intensidade moderada em cada 2 minutos. Durante o dia e 
minou pequena quantidade de fezes sob forma de bola dura com estri 
de sangue. Às 24 .00 h ainda vivo. Em 26 .11. 79 às 6 .30 h foi encontr 
do morto (pelas alterações cadavéricas, deve ter morrido às 5.00 h), r 
7~ dia do experimento.-Achados de necropsia: epicárdio com equim 
ses ao longe do sulco coronário longitudinal. Fígado na sua superfíc 
com pontilhado vermelho maciço em fundo claro amarelado-acinze: 
tado; ao corte com aspecto de noz-moscada acentuado. No conteúdo d 
rúmen se reconheciam ainda folhas de "sipaúba"; seu epitélio não pod 
ser retirado. Ressecamento acentuado do conteúdo do folhoso. Muco: 
do coagulador um pouco congesta. Intestino grosso com conteúdo so 
formá de bolotas ressequidas, especialmente no teto. - Exames histop, 
tológicos (SAP 22687) revelam acentuada necrose e necrobiose das c, 
lulas epiteliais de grande parte dos túbulos uriníferos contornados prc 
ximais e degeneração vacuolar/lise de grau regular das células epitelia 
de túbulos uriníferos contornados proximais (Fig. 15) e das porções la 
gas da alça de Henle (Sudan III positivo), dilatação acentuada de túb1 
los uriníferos na córtex e medular e presença de cilindros hialinos e, 
pequena quantidade em túbulos uriníferos da medular. No fígado h 
necrose/lise acentuada das células hepáticas no centro dos lóbulos, or 
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de há congestão e hemorragia acentuadas; vacuolização acentuada das 
células hepáticas na periferia do lóbulo (Sudan III positivo). No baço 
há, ao redor de alguns folículos, aglomerados de polimorfonucleares. 
Em linfonodo há rarefação dos centros germinativo~ dos folículos lin­
fóides. 

Bovino 4300. Bezerro, macho, mestiço zebu, com aproximadam"nte 
200 kg, recebeu de 20.11.79 a 25.11.79, diariamente 4000 g (20 g/kg), 
com exceção do dia 24.11.79 em que recebeu 3500 g (17,5 g/kg) das 
folhas de T. glaucocarpa, sempre colhidas no dia ou no dia anterior de 
sua administração, num total de 23,5 kg_(l 17 ,5 kg) em 6 dias. Nos dias 
25.11.79 e 26.11.79 notou-se leve anorexia. Fora disto sempre comia 
bem e não se notaram sintomas de intoxicação até o dia 4.12.79 (15!) 
dia do experimento) inclusive. A partir do dia 5.12.79 notou-se anore­
xia, o animal estava triste, passava a maior parte do dia deitado, e ob­
servou-se emagrecimento progressivo, pêlos eriçados, rachaduras nas na­
rinas. Morreu em 17.12.79 às 6.30 h, no 27'? dia do experimento.­
Achados de necropsia: no epicárdio presença de petéquias. Fígado ao 
corte um pouco claro. Rins de coloração escura. Conteúdo do intestino 
grosso ressequido.- Exames histopatológicos (SAP 22717) revelam ne­
crose moderada das células epiteliais dos túbulos uriníferos contornados 
proximais (Fig. 13 e 14 ), degeneração vacuolar/lise em grau regular 
de células epiteliais de túbulos uriníferos contornados proximais (Sudan 
III negativo) e em grau leve das porções largas da alça de H~nle (Sudan 
III negativo), em alguns túbulos degeneração em gotas hialinas, presença 
de cilindros hialinos e de detritos celulares nos túbulos da córtex e me­
dular e leve edema no interstício da córtex. No fígado há necrose fibri­
nóide de áreas extensas na zona intermediária do lóbulo hepático (Fig. 
18), com vacuolização em pequeno gráu de células hepáticas ao redor 
(Sudan III negativo). Baço com congestão moderada. Pulmão com leve 
edema interlobular e leve congestãc- do parênquima. 

DISCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Nosso estudo mostrou que as mortandades que ocorrem por 
ocasião da primeira chuva no início da estação chuvosa ("in­
verno") em diversas regiões do Nordeste, estudadas inicialmen­
te em Pimenteiras e Campo Maior, Piauí, e Aracati, Ceará - e 
que pensávamos a princípio serem devidas a doenças diferen­
tes e constituírem problemas locais sem importância econômi­
ca global ---' resultam de uma doença só, que ocorre em exten­
sas regiões do Piauí e em áreas mais limitadas do Ceará, sempre 
em regiões de caatinga, e que constitui problema de considerá­
vel importância econômica. 

Vimos também que é um problema antigo no Nordeste, mas 
que em virtude do regime extensivo de criação de bovinos na 
região de sua ocorrência, bem como do pouco valor do gado, 
não era levado muito em consideração. Devido à evolução do 
sistema de criação para moldes cada vez mais econômicos e à 
contínua valorização dos animais, os criadores estão se cons­
cientizando das perdas que sofrem anualmente. Acrescenta-se a 
isto que sua ocorrência se verifica em regiões de caatinga, que 
se estendem por grandes áreas do Piauí, menores no Ceará, re­
giões essas que, sob o ponto de vista nutricional, são das me­
lhores que existem, pelo menos no Piauí, e que seriam ótimas 
para criação de gado, se não apresentassem o problema destas 
mortandades. 

Exames clínicos, necropsias e estudos histopatológicos re­
velaram que "popa-inchada" e "venta-seca" são uma só doen­
ça, com a única diferença de haver, ou não, edemas subcutâ­
neos; não foi constatada nenhuma correlação entre "venta-se­
ca" e qualquer outra alteração clínico-patológica. O quadro 
clínico-patológico da doença é devido à ação nefrotóxica do 
agente novico, em primeiro lugar, causando nos casos de "po-
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pa-inchada" o aparecimento de edemas subcutâneos em diver­
sas partes do corpo, externamente visíveis, especialmente na 
parte posterior da l:vxa, no períneo, no abdômen e na barbela, 
e internos ( ascite ), em segundo lugar devido à ação sobre o tu­
bo digestivo, havendo perturbações digestivas e ainda freqüen­
temente distrofia hepática. 

Experimentalmente a doença foi reproduzida pela adminis­
tração oral das folhas de Thiloa glaucocarpa Eichl. ("sipaúba") 
a bovinos jovens, em dois bovinos sob a forma de "popa-in­
chada" e em três sob a forma de "venta-seca". 

Não nos foi possível, através da experimentação em bezer­
tos, determinar a dose letal, e verificar se há variação da toxi­
dez das folhas da "sipaúba" de acordo com sua maturação. Os 
expelimentos realizados em maio de 1970 em Aracati, Ceará, 
foram feitos com a folha madura, e os experimentos realizados 
em novembro de 1979 em Pimenteiras, Piauí, foram feitos 
com a brotação, mas esta também de um pouco mais de um 
mês após a primeira chuva. Dos dois a.rümais que receberam as 
folhas de T. glaucocarpa em 1970 em Aracati, um morreu, 
assim como morreram todos os quatro animais que a recebe­
ram em Pimenteiras em 1979. Era nossa intenção, em 1979, 
verificar a dose letal das folhas de T. glaucocarpa pela adminis­
tração de quantidades variáveis aos bezerros, mas julgamos que 

as folhas fossem menos tóxicas do que realmente foram, e 
assim todos eles morreram. 

Em relação à intoxicação experimental convém ainda obser­
var que foi nos casos de evolução mais longa (Bov. 612, 4292 e 
4300) que se observou a necrose mais acentuada das células 
epiteliais dos túbulos uriníferos, enquanto que nos casos d.e 
evolução mais curta (Bov. 4297 e 4299) necrobiose e degene­
ração vacuolar/lise eram mais proeminentes. Interessante é 
também que estes últimos casos, de evolução mais curta, fo­
ram os únicos em que havia necrose hepática centrolobular 
acentuada, enquanto que nos de evolução mais longa foi vista 
principalmente necrose da zona intermediária do lóbulo he­
pático, de intensidade menor. Desta maneira, nossos casos ex­
perimentais de evolução mais longa sã? os, que, sob o ponto 
de vista histopatológico, mais se assemelham à. doença espontâ­
nea estudada. 

A intoxicação por T. glaucocarpa ocorre somente no come­
ço da estação chuvosa ("inverno"). Os animais todos adoecem 
dentro de um período de 5 a 8 dias. Há duas possibilidades 
para explicar por que os surtos ocorrem num período tão cur­
to. Em primeiro lugar, o gado comeria T. glaucocarpa, que é 

uma das plantas a brotar mais depressa, somente nos dias ime­
diatamente após sua brotação, depois não mais, ou peio me­
nos não em quantidade suficiente, porque já há outra vegeta­
ção disponível. Em segundo lugar, a planta perderia com a 
maturação sua toxidez. Nossos expelimentos indicam que a 
plimeira possibilidade seja a responsável pela brevidade do 
período dos surtos, ou pelo menos seja a mais importante, 
pois todos eles foram feitos quando já não ocorriam mais ca­
sos novos da doença sob condições naturais, isto é, usamos 
folhas já além da fase de primeira brotação (um mês após a 
primeira chuva) ou até maduras, e elas continuaram tóxicas. 

Os dados colhidos por nós e nossas observações permitem 
concordar com as observações dos criadores de que, se o in-

Pesq. Vet. Bras.1 (4): 111-U2. 1981 

vemo se instalar com chuvas fortes contínuas, a incidência 
da intoxicação é menor, mas se este começar com chuvas in­
tercaladas de estiagem, e sobretudo se elas ainda forem fracas, 
esta incidência é maior, pois no primeiro caso há brotação 
simultânea de quase todas as plantas, enquanto que no segun­
do, o gado fica em maior dependência da brotação de T. glau­
cocarpa, que brota mais fácil, rápida e abundantemente que 
a maioria das outras plantas devido ao seu sistema radicular 
bem desenvolvido. 

Nossas observações corroboram as informações dos criado­
res de que o aumento da incidência da doença que se vem ve­
rificando seria devido às queimadas e derrubadas na caatinga, 
cada vez mais extensas. A explicação é que T. glaucocarpa tem 
sistema radicular muito bem desenvolvido, e após queimadas 
e derrubadas ela brota intensamente, havendo então grande 
quantidade de brotação ao fácil alcance do gado. Grande nú­
mero de pessoas acha que a intoxicação ocorre somente 
quando o gado come a rama murcha, isto é, quando após a pri­
meira chuva vem um período de estiagem - o que é comum 
nessas regiões - e a brotação recente murcha; daí o nome 
"mal-da-rama-murcha", pelo qu_al por muitos é conhecida. 
Esta opinião, porém, não é sustentada por aqueles que, tendo 
melhor controle de seu gado; têm verificado que a intoxica­

ção aparece logo após a hrotação da vegetação, quando ela ain­
da é viçosa, e que não ocorrem mais casos novos quando ela 
murcha, pois deve-se correlacionar a toxidez de T. glaucocar­
pa com a época do início da doença nos animais e não com a 
época em que estes são encontrados doentes ou até já mortos 
(dias depois). Por esta observação fica excluído, portanto, o 
"murchar" da vegetação como fator etiológico. 

Há numerosas plantas que causam nefrose tubular tóxica. 
Muitas delas são hepatotóxicas e nefrotóxicas ao mesmo tem­
po, po ., m em poucas das intoxicações causadas por elas são 
obser, .los edemas subcutâneos de origem renal. (Smith et 
ai. 1972) 

As plantas mais conhecidas que causam intoxicação em que 
há nefrose tubular tóxica e em que aparecem edemas subcutâ­
neos são Quercus spp. ("carvalhos"), fami1ia Fagaceae. Elas 
causam um quadro clínico-patológico muito semelhante ao da 
intoxicação por Thiloa glaucocarpa. Também aquí são sobre­
tudo os brotos e as folhas jovens que são ingeridos pelos ani­
mais e responsáveis pela intoxicação, em bovinos, ovinos e 
eqüinos; além disto, os frutos têm sido a causa de intoxicações. 
Os sintomas da intoxicação por Quercus spp. também são so­
bretudo de natureza digestiva e urinária. Há edemas subcutâ­
neos, especialmente no pescoço, na barbela, parte inferior do 
tórax e abdômen, face interna das coxas, região perineal e anal. 
À necropsia se verificam, além dos edemas subcutâneos, acú­
mulo de líquido nas cavidades torácica, pericárdica e abdomi­
nal, e edema do peritônio e do mediastino. Há uma enterite 
mucosa hemorrágica. O fígado está congesto e tem um grau 
moderado de hepatite tóxica aguda. Os rins são aumentados, 
pálidos e cobertos de pontos vermelhos. Ao exame microscó­
pico verifica-se lesão renal sob forma de necrose do epitélio 
dos túbulos uriníferos contornados proximais. (Rosenberger 
et ai. 1970, Smith et al. 1972, Stóber et al. 1974) 

Outras plantas que vimos, através da literatura, causarem 
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quadros semelhantes, isto é, em que há nefrose tubular tóxi­
ca, associada a edemas subcutâneos e edemas internos, são 
Amaranthus retroflexus L., famt1ia Amaranthaceae, que cau­
sa nefrose tubular tóxica com edemas subcutâneos e edema 
perirrenal, edemas ao redor do reto, na parede do estômago, 
hidroperitôneo e hidrotórax, em suínos nos Estados Unidos 
(Smith et ai. 1972, Buck 1975, Snako 1915),Anagallisarven­
sis L., fam11ia Primulaceae, que causa necrose por coagulação 
dos túbulos contornados proximais, edemas subcutâneos, es­
pecialmente na parede abdominal ventral, e edema perirrenal 
acentuado, ascite, hidrotórax, edema pulmonar, edemas na 
mucosa do abomaso e no mesentério em ovinos na África do 
Sul (Schneider 1978), e o cogumelo Cortinarius speciosissi­
mus, que causa necrose do sistema tubular, dos túbulos uriní­
feros contornados, com edema subcutâneo, edema perirrenal, 
e acúmulo de líquido nas cavidades abdominal e torácica em 
ovinos na Noruega (Overas et ai. 1979). 

Termina/ia oblongata F. Muell., um arbusto ou árvore pe­
quena da mesma famt1ia de Thiloa glaucocarpa, Combretaceae, 
foi reconhecido na Austrália como causador de doença em bo­
vinos, de evolução de pelo menos quatro a oito semanas, quan­
do suas folhas são ingeridas em grandes quantidades, durante a 
época da seca. Os sintomas são fotofobia com lacrimejamento, 
inflamação do focinho, em parte dos casos edemas subcutâ­
neos embaixo do queixo, na área da barbela e entre os mem­
bros anteriores ( os criadores distinguem entre uma forma mo­
lhada, "wet", e outra seca, "dry", dependendo de haver ou 
não edemas subcutâneos), micções freqüentes até gotejar qua­
se contínuo, albuminúria, emaciação; ocasionalmente um ani­
mal afetado sofre de laminite, e anda nos calcanhares com as 
pontas para cima, com o crescimento da substância córnea até 
15 cm de comprimento a partir da ponta do casco. As lesões, 
à necropsia, são edemas das pregas do coagulador, da parede 
de outras partes do trato digestivo e da parede da bexiga, rins 
descorados de esverdeado-azul a cinza, e fibrosos em casos 
mais crônicos. Microscopicamente há alterações nos gloméru­
los e nos túbulos uriníferos contornados proximais, as quais 
os autores chamam de nefrite parenquimatosa subaguda ale­
vemente crônica devida a um agente irritante. (Legg et ai. 
1945) 

No Brasil conhecemos somente duas plantas tóxicas de ação 
semelhante, que são Dimorphandra mollis Benth., fam11ia Le­
guminosae Caesalpinaceae, com nome popular de "faveira", 
na região Centro.Oeste (Tokarnia & Dõbereiner 1967, Santos 
et al. 1974), e Dimorphandra gardneriana Tul., com nome po­
pular de "fava-d'anta", na região Nordeste (Tokarnia, dados 
não publicados). São árvores cujos habitats são o cerrado e as 
chapadas, respectivamente, e cujas partes tóxicas aos animais 
são as favas. Não tivemos ainda oportunidade de confirmar a 
ocorrência de casos naturais de intoxicação pelas favas destas 
duas árvores. Sabe-se porém que os bovinos, sob condições 
naturais, comem avidamente as favas de D. mollis logo que 
caem maduras ao chão, o que ocorre na época da seca. Os ex­
perimentos realizados com as favas de D. mollis mostraram que 
a dose letal para bovinos é de 25 gramas da fava por quilogra­
ma de peso do animal, ingerida de uma só vez. A evolução da 
intoxicação variou de 2 a 16 dias. Os sintomas observados fo-

ram principalmente perturbações digestivas, com fezes pasto­
sas ou semilíquidas com muco e sangue, em parte dos casos 
edemas subcutâneos e albuminúria. Os achados de necropsia, 
além dos edemas subcutâneos, eram principalmente, ascite e 
edemas do mesentério, edema perirrenal, hemorragias no tu­
bo digestivo, e rins com pequenos e nítidos pontos vermelhos 
em sua superfície e ao corte. Os exames histopatológicos reve­
laram em todos os animais, como lesão mais importante, ne­
crose por coagulação dos túbulos uriníferos contornados pro­
ximais e presença de cilindros hialinos erri. outras porções dos 
túbulos uriníferos. 
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